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Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, o discurso do chefe Felipe Vitalli e lido pelo Escoteiro João Pedro Di André, integrantes do Grupo Escoteiro Araraquara "José Luiz Torquato", proferido durante as comemorações ao Dia do Soldado Constitucionalista, realizadas no último dia 09 de julho, no Tiro de Guerra de Araraquara.
Dê-se conhecimento desta deliberação ao autor do discurso.
                                         Sala de sessões Plínio de Carvalho, 12 de julho de 2010.

                                ELIAS CHEDIEK

                               Vereador
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Excelentíssimo Senhor Prefeito e demais Autoridades Militares e Civis aqui presentes, as quais aproveitamos a oportunidade para renovarmos nosso sentimento de estima e consideração por todos.



Em primeiro lugar, gostaríamos de agradecer mais uma vez o convite que nos foi formulado pelos Responsáveis pelo Tiro de Guerra de Araraquara quando mais uma vez nos brindou com o convite para que juntos participássemos dessa singela, mas importantíssima comemoração da Revolução Paulista de 09 de Julho. 



Reporto todos até o ano de 1.932, quando em São Paulo explodia de forma corajosa e diga-se, vitoriosa, toda uma população se volta contra o então presidente Getúlio Vargas, numa batalha épica que deixou marcas na História de todo um País, no episódio conhecido como a Revolução Constitucionalista de 1.932.



Toda uma população formada pelas mais diversas pessoas e classes sociais, caráter ímpar de um Estado acolhedor, saíram pelas ruas dispostas a atender ao Chamado da Revolução.  



E, como não poderia deixar de ser, nós, os ESCOTEIROS, aderimos de forma voluntária à mobilização do Estado.



Assim, gostariamos de aproveitar o espaço gentilmente cedido para explicar, em breves palavras, a participação do Escotismo Paulista neste episódio.



De forma ampla e voluntária, o Escotismo, dentro de seu efetivo, atuou nas mais diversas frentes e postos de batalha. 



Atuamos junto a Cruz Vermelha Brasileira nos hospitais, em atividades de logística, como corneteiros da cavalaria, como mensageiros e, inclusive, apoiando os homens na frente de batalha.



Mas, dentre todas as funções desempenhadas uma teve maior destaque, a de MENSAGEIROS. 


E aqui pedimos a liberdade para mencionarmos um de nossos heróis da épica batalha, o ESCOTEIRO Aldo Chioratto, do então Grupo Escoteiro Ubirajara, da Associação dos Escoteiros de Campinas, requisitado na época para atuar como mensageiro pelo Coronel Mario Rangel.



Seu trabalho era o transporte de correspondências da estação ferroviária até o Quartel. Contudo, no auge das batalhas, quando já haviam sido tiradas centenas de vidas de soldados e voluntários, o nosso Escoteiro, no decorrer de uma tarefa, foi atingido por 13 estilhaços, durante um ataque. 



Entretanto, apesar de friamente atingido, nosso Nobre escoteiro, não abandonou sua tarefa pelo caminho, levando, ainda que com dificuldade, aquela que seria sua última mensagem. 



Aldo Chioratto, no maior exemplo de disciplina e lealdade faz pela sua honra o seu melhor possível, saindo da batalha para entrar na memória Escoteira de São Paulo, morto por 13 estilhaços, o mesmo número de listras da bandeira do nosso Estado, repousando hoje no Mausoléu Constitucionalista, Ibirapuera, São Paulo.



A brava atitude dos Escoteiros de São Paulo rendeu elogios até do fundador do Movimento Escoteiro, Lord Robert Baden Powell, o qual reconheceu a bravura e os esforços de nossos Escoteiros da época.



Ressalto que não somos uma entidade militar ou paramilitar. Somos apenas a maior Organização Não Governamental existente em todo o mundo, completando em 2.010   100 anos de história no Brasil. 



Existimos para ajudar nossos jovens (a partir dos 07 anos de idade) a desenvolver as suas plena potencialidades intelectuais, sociais, afetivas e espirituais, como cidadãos responsáveis, participantes e úteis em suas comunidades, para que estejam prontos para atuar, de forma digna, a qualquer chamado. 



E assim fazemos através de nossas Leis, baseadas em princípios de Honra, Lealdade, cortesia, respeito a natureza, respeito ao próximo, obediência, disciplina, ser limpo de pensamento, na palavra e na ação, aprendendo a ser alegre e sorrir nas dificuldades.



Nosso Lema....SEMPRE ALERTA !



Nossa Promessa, quando pela Honra o Escoteiro promete fazer o seu melhor possível para cumprir os nossos deveres para com Deus e a Pátria, ajudando o Próximo em toda e qualquer ocasião.  



Por fim, novamente agradecemos em nome de todo Grupo Escoteiro Araraquara – José Luis Torquato o espaço cedido, bem como a oportunidade de, mais uma vez, comemorar essa data tão importante para todos os Brasileiros, e especial nós, Paulistas.



Ficam as nossas homenagens e agradecimentos aos heróis Constitucionalistas de 1.932.



Um vez Escoteiro, Sempre Escoteiro.......

Melhor Possível, Sempre Alerta e Servir.

Obrigado.
Fonte: União dos Escoteiros do Brasil – Região São Paulo
